
Novos gestores aprendem sozinhos
Estudo das consultorias de RH ETALENT, LAB SSJ e Clave revelou

que os novos gestores do Brasil precisam aprender a se virar

sozinhos desde cedo. Dados da pesquisa apontam que apenas 14,5%

tiveram algum treinamento formal antes de assumir cargos de

gestão. Os gestores mais antigos são a principal fonte de consulta .

A maioria deles (78,6%) busca apoio em seus líderes.

Uma pesquisa realizada pela
consultoria Market Bridge
mostra que a demanda local
por profissionais poliglotas
cresceu 62% nos últimos 12
meses, em volume de alunos.

Profissionais bilíngues
(especialmente aqueles que
têm o inglês como segunda
língua) ganham, em média,
30% a 50% a mais e também
desfrutam de mais mobilidade
em suas carreiras. De acordo
com a pesquisa “Catho -
Executivos 2011”, apesar da
fluência em inglês ser um
diferencial no mercado de
trabalho - e também para
quem se candidata a uma vaga
- apenas 3,4% da população
tem capacidade de falar e
entender bem a língua.

O levantamento foi feito
com 500 executivos de alta e
média gerência, de diferentes
áreas - desde o setor de
manufatura até o de alta
tecnologia.

No ranking dos países em
desenvolvimento com
executivos que falam mais de
um idioma, especificamente o
inglês, o Brasil está na
lanterna, em último lugar entre
os Brics - grupo formado por
Brasil, Rússia, China e Índia.

Reprodução

O mercado de ensino de idiomas
no Brasil movimenta cerca de US$
9,7 bilhões. Mas apenas 3% da po-
pulação fala outra língua além do
português, especificamente o in-
glês. Do total de cursos de idio-
mas existentes no país, menos de
10% são cursos online. Mercado
que, no entanto, vem crescendo a
taxas de 150% ao ano por conta
do momento vivido hoje, de me-
lhoria da renda e dos grandes
eventos. Hoje, 77% das pessoas
que estudam um idioma o fazem
em busca de crescimento profis-
sional. O objetivo das empresas
que atuam nesse segmento é esti-
mular o ensino de qualidade com
tecnologia para quem não tem
tempo de encarar a sala de aula.

Uma das empresas que está
apostando no aumento da procu-
ra por cursos desse tipo é a Roset-
ta Stone, fundada em 1992, no es-
tado da Virgínia, Estados Unidos ,
e com escritórios no Colorado, Du-
bai, Tóquio, Seul, Londres e São
Paulo. Carolina Furukrona, direto-
ra executiva de Mercados Emer-
gentes para o Brasil e América Lati-
na da Rosetta Stone, explica que o
trabalho da empresa é oferecer
uma tecnologia que permita o
aprendizado natural, sem uso da
memorização, com a possibilida-
de de a empresa que contratar o
serviço acompanhar o desempe-
nho de seus alunos e, assim, me-
dir o retorno do investimento.

“Percebemos que havia condi-
ções de crescer no mercado brasi-
leiro e, em dois anos, firmamos 30
parcerias estratégicas com gran-
des empresas, como a Embraer,
governos e instituições de ensino,
entre elas o Senac”, diz Carolina.

A tecnologia fornece licenças
online para acesso a 30 diferentes
idiomas e uma ferramenta de ges-
tão de resultados. Mas Carolina
afirma que a solução não é apenas
para grandes corporações. Peque-
nas e médias também podem ter
acesso ao serviço, que se adapta
às necessidades de cada empresa.

“Há um apagão de profissio-
nais com facilidade de se comuni-
car, de falar. Queremos fazer da
nossa operação no Brasil a segun-
da maior da empresa em cinco
anos”, afirma a executiva.

Nos últimos 12 meses a empre-
sa teve uma alta de 62% no núme-
ro de alunos no Brasil.
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Inglês é fluente apenas
para 3% dos brasileiros

Divulgação

Procura por
poliglotas
cresce 62%

GESTÃO

Escolas online crescem impulsionadas por empresas que querem capacitar funcionários

Profissionais bilíngues, sobretudo os que são fluentes em inglês, ganham até 50% a mais
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